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1EXPEDIENTIL 
,L liaºatos os ºnos4>Q s esltá-

IMInveís que 
€asa•c•a. n11•o saa$••l≥ttzea•€aasº ra 
II,:sipitortaaºeº.a cias sacas :as-
sigi11aQYºs•as etu divad a, r o-
'rainos a fbneza €5e o fazer. 

X 
A, tyjçº► grraphi a deste 

seu; -.4:a aría Utin t'ou aiaº'a ra 
resta ele Faria m arba≥+sra, anY 
, o a 4L. 

0 DEPUTADO 
POR B RCELLOS 

0 sr. conselheiro José No-
vaes, alue foi eleito deputado 
por este circulo,—graças ás ali-
cantinas da famosa matilha de 
ditavos que elle ha lanto, annos 
vera educando nas suas habdi-
dudes, ,' raças a um recensea-
menty feito de incido a não fica-
rem sena direito de votar meia 
luzia de regeraeradore.•, ao pas-

so que deixaram (!e Ser eleitores 
muitíssimos in+.lividuos que o 
podiam ser, e graças ainda aos 
milagres das notas repreSeiltah-

vas tio vil lnetal,--dilufile os 3 
►vezes da ultima sessão parla-
mentar e riais os dias das duas 
prorogações, não apparece i na 
sua cadeira, ao que nos con`*le, 
senão urna vez, preslando jura. 

((cento e rmir àntto-Se 10;;0 prr'a 

a Sua r•e51(lcricia iro por io. 

0 iliustr0 e prodigiosa P arla-
mentQr chie tanta falta fazia ao 
sea p'lrliCit), para com o soudo a sua exlstenda, (111atll)"r;t -

m uito saber elevar ans cornos 
tlri lua o prestigio da t)pposição 

r•gf'il•i'adora,n0 estudo e dei a 
te dos mais complexos -G momen-
tosos asSumptoS da a+lulinistrlt-
ção publica, o bei-,e r iCrito e in-
sirrlï patriota, que S,.' tornava 
in(lispe•nsavel eleger para pu+gn,,r 
pelos progressos e meIII0MInen-
tos flue só a sna pala--ra naaglei 
poderia jazer brotar da corno11co-

pia do estado; o pie,ita-o e bem 
caw ado c:,tholico, ylod-ia►lo, j;a ycy 

sabe, n que tão nec('ssario era o 
parlamento para defender os  sã-
gr ados interesses da egri ja, para 

advogar a causa dos parochOn e 
dos clerigos, para fazer refor-
mar alei do reino do seu amígo 
João 1• ranco, cia parto em alue 
,ry• • i'aC011 demaslratlamerlte aS ta-
xas corresfu)n{;cntes a certos 
actos religiosos, n lo ral)elr! tornar 
parte nos trabalhos parlamenta 

res da sessão ullínia Por varia., 
razões, que os simples tnortaes 
.podem apreciar, afóra as que 
só os iniciados rios meandros do 
seu partidarismo desvendarão. 
0deputado eleito por Bâ" 

cell(es; ao cabo de longos e por-
fiados trabalhos, numa extrao r-

din=,ria canteira de muitos an - 
nos, gastos dia a dia e 92us sa -
be cantas ilolt°s !é, em serv [- 

ços ao circulo que Lautas vezes 

elegeu, dotan+lo-o com melho-
ramentos e donaiivos itnptirtan-
ies, precisava de deseançar das 
suas fadigas. 
0 gki-rou paladino da cansa 

calholica, chie cons.agron os= 
Ihor'es annos da sua veda no con-
stante Labutar da prMogaçãd da 
ré, ao vehernvnte combate dos 
inimigos da t+• ; reja, chogando ;a 
conquàuw... nana I'atl-Crrr• 

por haver praticado o kwúgran-
diloquo de cuulpi•i►nenlar e re-
verenciar o nuncio de S. Sani-
dade, tirilaa jus a reclinar-so, nas 
polironas, com rima a Diviuva 
Providencia o dotou. 

0 epregita e portemoso ho-
mgm pnbhco qno teitl as.5i va-
lado a sua carreira poli tiea  —co rri 
producções notabili,simas, na 
tribuna parlaulenrnr. na im-
prensa, rios irabdim, de com. 
missões, como relator de proj­ 
Cios importantissimos, linha a 

sua reputação feria e nato que-
ria tornar o passo a ontros que 
desejam evidenciar-se. 
0 poriugnCz rir lei, o patrio-

ta eximiu, que tesa enrigrlecio 
a sua Patria nas lettr•as, nas ar-
tPS, nas seiei;cias, I IS indus -
triris, no seu presug.to  co, onìal, 

nos seus d+,mitlio;, ', fi temos, (#%- 
lava cançado de tinto eslorço e 
lie tanta ltenenler'encia. 

Como queriam, p As. ne el e 

fosse passar o verão em I• Mam 
na massa+lof ita das 
Tendo, elrt tanto, con,(nnnti 

do o sei urã.rnlsrun, sacr'lfica(Li 
as suas emumo.lidwbs, com 
urna abrirgação e doi sação seira 
lim!wS, ira e g1117,,a4(a+l.a B.,Siltl. Ii' 

gorar o ar puro ela sua aldeia 
natal, a forina;s paisagem do 
vaite amenissimo quie vinbalou 
os seus sonhos de creança, e r(,,. 
S:gn011 fie ;aos acondiegos d`nma 
casa lie rio) bltrguez na.labtarlo 

sa cidade ( 10 Porto. 

' r ainda ha maledicentes e 
invejosos, flue cem;t1vÃm a nobre 
attltu:le do nalrnitavcl ele'putaacl 

P ens anu elles que só n;.is pa-
fa•CrlS Alir,spitas da Aleita se 

adumam e o latia, em breve 
(aipo, ião valentes ari„culismt)s. 
Jnwain, acaso, que só aleira, rr a-
quellas r•egiõe'ò doentias e insa-

lubres, se corrompe o sangoe e 
contrahcnl molestias pertina= 
ou 1DCnraveis, gida(lel0 é certo 

que,se por o se arranjam febrr,s 

e intoxicações, que 0,)i*,,,' ,' li ao 
uso rio sulphato de quinina, por 
largos annos, tambem por aqui 

fazem os seus terrivt•is desiroçoS 
enfermidades não menos tcrpi-

veis, rebt Ides ainda ao mais 

porfi ado tria lam,nio p-lo x;l 1,o1)o 

rio Gilicrt e licor de Talai-Sivá-

tera. 
Como são injustos e exigen-

les os (rue enlend , ni que o 5r. 
•T 

consc!bciro JOÁ tio aso, que 

(anta guestáo fez de sahir eleito 
nas uftrrnas eleiçAs, p(1n,lo ein 
acção os seus uitirn.ls e alui po-
11prosos reenrsos pala não ser 

el('ito pm' rio Arenlo o seu mais 
iliucre filho, tinha tabriga» de 
loioar parte activa nos trabalhos 
parlamentares, erguendo a sua 
voz +gim vai tos aaumptos e tartt:r-
lnhinianiculo contra a Molbe-
Se ela erecção da comarca de 
Espoz(. bb ao ser discutida a 
anewrWação para as alterações 
❑a Armimscrrpção comarcã e 
concelhial 

Curvem-se todos respeitosos 
e admirados perante os mai.A il-
lustres dos que se euf uim com 
a grau-cruz ( l,l! Grcrodio Magno, 
e 1enibrelrn-se (1110 o Sr. conse-
lineir•o José Novaes quiz .er elei-
to depuldilo por este circulo, t 1n 
primeiro loáar para dar 1►onra 
I a esta terra e em segundo lo-
1 gar... para se mostrar amuado 
corri 0 Sr. João Franco, não obe-
decendo ás suas ordens. 

812010 DE M EIA 
Dwpois de passar aignns dias, 

na 511:3 casa de Remefh+', atiro-
vontando a pureza do ar que ali 
se (aspira, hygienicamente, im-
pragnado d.a% salutares emllaa 

nações dos pinhaes eircomjacen-
les, de que tanto carece o de-
pauperado organkirno rio incan-
çavel n;lis,-4onario e indefesso 

aposiolo tia civdisaçãn, o sr. D. 
Anihrnio Barroso, seguiu 5. ex.' 

1-0v11l.'` p,11.a Lisboa, iro illtuno 

comboio correio descendente, da 
passada lerça- Atra. 

D' alai ienciona o henvnaeril ,, 
e preclaro dispo de 11 roeria 
(eleito de lieliapor) partir, bre-
vemente, para a sua nova (fio--

cese, cujo despacho aceeitou em 
attenrã) aos reltera,los pedidos 
do aotnal m1nutcr'10, e, aindrl e. 

sobretudo, em obtdieneia ás re-
petidas instancias que directa-
menie recebera do Valicano, por 

1lampolia e pelo . Nunclo 
Apostol -, co, Mi.. V ico. 
A não ser isso, a ira andra in-

teressada e quasì imperiosa coral 
que rogado para ir valer, Corra o 
alto poder da sua intelliencia e 
subida energia da sua incontes-
tada dedicação, á naonlelllnsa 
conjunctura em que se encontra 
a diouse de iieliapw não ilei-

-aria o illusire e patriatico Pré-
lado de continuar a sua obra em 
Moçambique. 

Não o seduziram interesses, 
que tl'tsiv, se mostrou despren-
dido, re=.lurai iandu á diocese de 
Cochina. Não o deslumbraram 
hora: as que, destas, não carece 
quem tem a ventura dos wer o 
seu gome aureol.ldo pelos im-
nlarcessiveis feitos da sita car•. 
refira d'alem-mar e a sua missão 

povo que se orgulha e van,tloria 
de o Contar como a primeira e 
ilims gloria 
do erV4seoprioda paaa•ts:arr ºnez! 
Deixa 1loçanlbigue, crtj'► pre-

lazia procurara, com exemplar 
disvello,.levámar do abatimento 
,a flue a deixaram decair, para 
ir trabalhar, conforme a insis-
lencia dós podidos, na regene-
ração de Meliapor, ora nas con= 
dições precarias a que bem co-
nlecidos desmandos a levaram. 

Sempre, na gloriosa e edifi-
cante pratica do seu lemina do 
berra- fazer em prol da Patria e 
da pilaião, não se recusa ao 
socrificio e nã ( se poupa esfor-
ços nem canteiras para o bom, 
profícuo e desinteressado desem-
penho dos graves e trabalhosos 
misteres que lhe confiara. 

Doente, afastara- no da sua sé-
de os continues aecessos das fe-
bres palustres, mas não se reco-
lhe ao socego de quer tanta pre-- 
cisão havia. Juncto do ministro 
dã marinha presta incessantes 
esclarecimentos sobre a 'nossa 
vida colonial e não olvida, um 
sei momento, os devores do seu 
caro, , sobrelevando-os, ainda, 
trios poderos,)s serviços que, do 
continente, lhe vae rendendo. 

Assim tios vem dando lições 
de inimitavel patriotismo, ra(ii-
cando em tolo o peito porto-
guez a grande admiração que 
toda a gente de bei► lhe thbu-
ta. 

Ainda, ha poucos lias, nn 
seu passeio a Carrinha, 11o10do 
e Vianna, o inclito prelado foi 
alvo de brilhantes ni anifestaçõt's 
de sympath a, no efiusivo aco-
lhimemo que lhe itzetam e sem-
pre o nas differentes terras que 
tem honrado com a sua visita( o 
enthusiasmo explude em tornos 
os poitos, onde pulse um cora. 
cão porluguez! 
K que a figura veneranda -lie 

D. Antonio Barroso, engraniie(1i-
da e avultada por A, nows Worio-
sos comrreitimentos de tüissio-
nario e no luuliniro e porli_ado 
zele da sua vicia episcopal, dvs-

perta na alma da palria os ju- 1 Ltuistou-Ihe isca, por urina ex-
traordinaria eonc[dencia, ao 
nwsno (empo que to dos os de-

mais sabiam que o nobre presi-
demo do conselho respondera ao 
sr, Marquet que o governo rnan-
linha a sua prnneira resolução 
de nã) audorisar o rnonopoüo 
do jogo. 

0 
Ema noticia, registada na 

maior parte tios jornaes da ma-
nhã, era confirmada pelo Q Cor-
reio da i°•oitc•,, com os seguin-
tes pormenores, que, achamos 
conveniente reproduzir: 

Desde que a pretensão de 
[rir. Td;arq?tt i ", urgiu e o governas, 
ern conselho, apreciou a hypo-
Ihese de se po(lerem, obter al-
•;tJi3• t', CljfS•S f)nt-11'lCed`','tiS à soii2-
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plialange progressista tine, pro-
Segue, desv mworiela e intemera-
ta, iro alto dpspjo ( Ia realis;ação 
do idral porque la cuy..O hem 
e o eng;'anìt+'cunento da pairia 
—lembrou-se a nl,posição rege. 
nerado a (11 nossa Laia de lan-
çar, reais nina Vez, ás aguas 
perlidas do oceano da insidia, os 
tl:ateis da sna imprensa, cuja 
tripudçãn, no furor do embude, 
já de bordo grita: 

A'leria, 1)arcelicnses, tine os 
pr'ogreSsiS1;18 ir'.aidoms vão con-
sentir na Cr+•aião da comarca de 
Espozendt•f!1 

E n : attitudc da indignação 
(que se resolve, vae „ espertar o 
sr. J,-,sé Novaes da. , . comino- 
da leihargia (Ia sua onda politi-
ca, esquecendo-se da confissão 
com que elle, inui conti•iclo, 5e 

mostrara arrependido tia comina 
phanlasmagoria q e houve n'ou-
tras eras, corno nol-o asseg,u-
ral) o sr. íNI,mioel Moças e ou-
tros! 

Goulo e bem Seguro o ada2lo 
--tinem muiio falia pouco ater. 
ta— e muito manos, gnanllo s0 
inspira na mentira insidiosa o 
aS}nrlli!tU, 120111 (100 SG prvien!0 

accen(ier odios que, tão mal, di-
zem Ws.ta gaêmrda ,( acção lia 
briosa f;unha portu,ucza! 

caia cereja 
prende PC& sei pé— e nós, Nu-
Cio betu preso à ar'rol'e da ver- 
d;adc _( til'PMos aos nossos gncri-
dos pat(icios; 1 

Não conhecemos nada que 
faça crer na ião ini~estiva 
propa'aç.ão (ia grei regcocra<iora, 
es, honveSse a quein corria o 

deter cie reprpgeniar em nome 
do circulo e do rnunicipio, con. 

Eira imo? 

biloS que lodos sentem ai) de-
frontar ura, vulto gmndroso e 
proeminentel 

Assim, sua ex? rev.m  teria, 

sempre de toda a g('nte que S(. 
preza, de todos aquedes em flue, 
ainda, permanCce tivielo o sen-
liciento pat►'iotico, as homena-
gens tio respeito que. nó=, alais 
uma vez aqui lhe deixamos con-
signadas, 

---

No seu afan de iu3n denegrir 
e malquidar, á fMta cie dados 
positivos, ou actos que pudessem 
provocar a aniipalhia dos nos-

cousa.scd(la pelos respeitos d 'unl 'vos c(Jn:Crr;r ,03, i);tr..: nl a 

0 ilG G (C) 
Os jornaes republicanos do 

12 lio cor'rCnte ar'('Jaram lis tro-

pos rins dias soleinnes a preie -
to da proposta do jogo. 
A uia► dÁ1('S constou até que 

o sr, Vsé Llleiano ewava coin-
movido com a proposta belga,, 
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fira ela cone ssão de urn mono~ 

polio de jn 0 em Portugal, que 

os ministros, seta discrepancias 
nem (iesilações, resolveram ne 
gar o seu voto a semeihauie 

idéu. 

Ussa resoluejo teve conho-

c,mente, o prmcipai interessado. 

Não a oinprehetrile❑ wilie decer-

to em tudo o seu alcance e cal-

culou naturalmente que a r. jei-

eã? avriísterlal recaia nal5 e,'il-

diçõivs d;i propo.ta e nãó lio scn 

espirito. Por isso insistiu de no-

vo, nai) tendo, coint) se • L, a 

sua w)va Inveõtida niolhor re 

sultadc tio que <, primeira. 
A idéa do monopobo do jogo 

tem partid,u ias ardente, amare 

nós. Corai elles conta n sr. Mar-

quet e tanto que, na conferen-

cia a que se refere a imprensa 

da manhã, se procurou coiiiie-

cer qual si,ria a altilwIe do go-

verno se acaso se robustecesse 

um poderoso movimento de opi-

ilião e o assumpto fosse le:Fado 
ao estu ,ao Jei parlainenlo, por 

ül,guns deis membros dos coretos 
legislativos, 0 sr. presidente do 

conselho resprurdeu cone a sua 

costumada lealdade. 0 governo é 

contrarie ao monopoliu do jogo, 

porque reputa pouco mora! que 

procuremos solver as nossas d,f-

üculdades financeiras cova os 

recursos obtidos á satn)ra da ex-
ploração d'um vicio, que as leis 

acluacs abertamente condem-

uam. Não crr n essas annuncia-
dos movimentos de opinião. ?'tas 

se eiies se formarem, a questão 

fór levantada no parlamento e 
aiii St' pet'giiniar a attllucle üo 

gabinete, estt, não deixará de a 

definir coto absoluta fhanqueia 

e precisão. 

A rhetorica jacobina, como 

se vê, teve pouco tempo para 
luzir d'ecla vez. Alab ainda é 

capaz, para não perder de todo 

a oceasião, de se voltar agora 

contra o governo por não ter ac-

ceitado a proposta. Não nos atl-

tniraricl isso pôr varios motivos, 

dos quaes o segundo vens a ser 

que, na alçada I•epnhlicana, o 

governo e sempre preso por ter 

cão e preso por não ter cão. 

(r)1`. u JOR-NAL DE LI5I1 iA) 

#Ç CAS AS ® 'ÍALDEI W 

Valle de Talrcl, 14. de outubro 

Deixo o serviço, que estava a 
fazer, para lhes escrever hoje es-
ta carta; contava, como de costu-
me, escrevel-a á.nanhã, mais não 
quero repudiar a recommenda 
éão, que me mandaram, c que 
agora mesmo recebi, suo sete 
horas da noite. ¥ 

Fui, como lhes disse, no sib-
bado ao monte de Roriz vér 
quem estava, e o que faziam,nas 
minas da antiga Chania. 
Ha bastantos annos que eu 

não tinha ido ali; com quanto 
me seja sempre muito agradavel 
o passeio ao alto da serra, por 
ser aquelle o pento, que temos 
neste concelho, a oTuemr aos 
excursionistas o mais bello e o 
mais' variado panorama; era 
cheio de razão, que o J. de Oli-
veirã repetia com enthusAsmo 
—aa alma aqui dilata se, enche-
se de vida». 
A proposito: eu não conhecia 

o d,stincto academico da escola 
medico cdurgica do Porto,a que 
me refiro, senão por um artigo, 
que elle fez publicar na aLagri-
nia ,; quer dizer, conhecia-o de 

nome. Pois, fral,camentc, é urra 
moço tão ince! ig ente como sy m 
pathico, tão modesto como estu 
dioso a dar honra á terra que 
lhe foi borco e brilho á academia 
que frequenta; a gente gosta de 
este, ainda que não (luzira, 
O Oliveira era a alma dos in-

vestigadores, como o Soucasaux 

era a alma da cosinha, engenho 
san3ente architectada no cimo do 
monte. Francamente, passou-se 
ali ❑ mas poucas 1c horas, que 
pareceram um minuto. 
O meu antigo amigo Domin-

gos José dos Santos Ferreira era 
o mais apaixon3oo explorador 
d'aqueilas ruinas, que eu tenho 
coi7ilectdo e era um cicerone mui-

to rasoavei para acompanhar 
qualquer curioso áquelle sitio. 
N--to ficou por aqui ninguem.que 
o substitua; mas as suas p'•saui.- 
zas foram •.empre feitas ao lado 
poente do monte; em quanto que 
as de sabbado foram ao lado de 
leste, para as bane-las de Olivei-
ra, que, actualmente, se presta 
melhor, visto que, para o lado 
de Roriz, o monte (está coberto 
de mano e de torga tão espessos, 
que encobrem por completo Cu-

dos os vestígios das ruinas. Uma 
barbaridade! As escavações fo-
ram curtas e posas por faltai de 
tempo; cailtar!a, tijolos e alguns 
fragmentos de cerarnica, appare-
ceram eira grandíssima quantida-
de. 

Convenço me de que os ale-
gres e enthusiastâs excurSlonlstaS 

a quem consigno aqui um infini-
to agradecimento pela maneira 
bizarra e captivante como me 
receberam, não desanimarão no 
empenho de proseguirem as in-
vestigações, que são um estudo 
util e um divertimento agrada-
vel. 

—Bem lhes disse eu,que a festa 
das tamancas em Qutraz era este 
anno a festa dos chirellos. E as-
sim foi; esteve um dia, no do-
mingo, de so! brilhante, que deu 
á festa uma nota alegre pela con-
correrida, pelas toilettes das mo-
qas, das mordomase dos mordo . 
mos e atè pelas caras dos festei-
ros, todos contentes por ser este 
anno unta festa de sapatos e não 
de tamanco. Não havia vinho á 
p=enda nas proximidades da egrz-
ja, como e de costume; por que 
as adegas dos visinhos costumam 
supprir, para os compadres e 
amigos, a auzencia das tascas; o 
que equivale a dizer-lhes, que 
não houve uma palavra mais al-
ta em todo o concurso de ro-
meir-s. 

—Continua a inspirar cuid;i-
•G1Os e sustos o estado Sanita rio 

`este valle. Hontem sahiu o sa-
grado Viatico, na freguezia do 
Campo, por duas vezes; em Ro 
riz e Quiraz sahiu no domingo 
e na 2." feira; nestas fregueztas 'I 
está bastante -ente doente, c sei. 
que o abbade de Roriz faltou 
hoje ahi. no dia de feira. por 
este mótivo; quer dizer, por es 
tar muita gente doente na sua 
parochia. 

Agora não são sómente as Ca-
mams, ou colerina, é tampem 
uma fe''3re intensa e pertinaz, 

que se vae alastrando por novos 
e velhos, mas preferindo sempre 
aquelles a estes. Não sei classifi-
car a moleytiri, que já tem sido 
vista pelos babeis facuitativos drs. 
BoMAcio, Pàulíno e Alartins Li-
ma. Esses, melhor elo que eu, 
podem informar da qualidade 
da febre. 

—A chuva anda cai villegia-
tura pelo sul do piiz, e não se 
digwi dar =ama pirata cá pelo nor-
te. Hoje, parecia que, teriamos 
chuva, mas i-ião passou de uns 
pequenos borrifos, que mal apa-
garam o pó dos camii-Ihos; pois 
está a ser muito precisa para a 
alirt7entacão do gado e pira o 
caldinho da ;,= ente; as ervas, as 
hortas e os nibam estão uma 
} lastima. 

Mincracie. 

No ,thCatéd-barracão», 

A' festa do Gtini)nedes, 
Que foi uma reinação. 

Manda a terdade que diga, 
Que iv coisa não correu mal; 
Ganimedes abiscoitou 
Pr'o bolso grosso metal. 

O povo estava contente, 
'Te mesmo ent'.u-iasmado! 
Para uns olhos tentadores 
Vi o Bomzinho babado! 

Perguntei.- lhe á puridade; 
O que é, pois, que te fascina: 
Respondeu-me:—Pois não vos 
Os olhos da Celestina:. 

Hephisto 

Fazem annos: 

Hoje--o sr. Antonio Carmo-
na. 

Amanha—a menina Amelia 
Carolina de Sequeira Braga. 

Dia ig—o sr. itli;uel Braga 
Dia 20—a sr.' D. Carolina 

Augusta. Carmona. 
Dia 21 — 0 snr. dr. Luiz No 

vaes. 
s 

Regressou da praia da Apu►ia, 
com sua esposa e nUnhiho, o sai. 

Avelino Avires Duarte, dQnissi 
mo commandante dos Bombeiros 
Votamrios desta vála. 

-É 
Esteve hontem em Espozende 

o nosso querido amigo sr. dr. 
Vieira Ramos. 

Partiu para Coimbra o sr. IìE 
guel Briga, sympathico academi-
co ds, Universidade. 

Parte hoje para o Porto 0 
distincto academico da Escola 
'`dedica sr. José d'Oliveira, nos-
so prelado amigo. 

i-

Esteve aqui o nosso amigo e 
patricio sr. álanoei boças. 

--f -
Da sua quinta de Lavradas 

regressou a esta villa, na passada 
quarta-feira, com toda a sua fa-
milia, o sr. dr. Rodrigo Velloso• 
!U ustre red ictor da a Aurora do 
Cavadoo e dáúnctbámo advoga-
do. 

Teem estado entr,: nós os nos-
sos patricios srs. Anselmo e An-
tonio Vieira. 

T 

Estiveram no Porto os srs. 
dr. Sá Carneiro, Secutadino Pe-
reira Esteves, Luiz NionteiroP. 
Basto e ülanoel Aliranda. 

-)-
Acha-se n',:sta viela o nosso dis-

tincto arraigo sr. dr. Sousa Chris-
Èno. 

-(-
Regressa amunhã a esta viela, 

com sua esposa e filhinhos, o srs 
dr. Nunes da Silva, conspwuo 
delegado desta comarca. 

ANA 

t;o.ry):nlh. US do dtgm) e pres-
tantt;:= ma f rt,sid^ sr. Arihur 
Ptvey ›Mes de (amalho, e va-
r•it,s vogavs da direcção d'aqueltr, 
lãu yrg151ica) associação, chegou 
a esta v lata, nq ultimo cumbõio 
asceiul,.ulet (H saíAM1,4 çomo já 
d,sswnus na l,reve noticia do nos-
so nomf,rt , passada=, o grupo mu-
sical dus Zuavos Porioenses,de eu-

•ja recepção f.=llaros, a traços lar-
'Jos, como C•igia u adeaniadu da 
iIl')fa) a gil8 es,'r'^Vf;r7)IntiS. 
1 I1 je, acoinpar,hal-o-hemos 

des-ate o iheatru chalet até á sua reti-
r,lda, visto que, erutiora coniAmm, 

fizemos conhecer aos nossos leito-
res o granado cnthulasmo que, ex-

RIR plodindo jubil,)so á chegada do 
tombado, se rootinu,io pel a At-e-

Fiquei cá para assistir nidi 11 de fevereiro, Pedra do 

Couto e lampo, sempre n'nin crer. 
verve re,tisiju, alè ao thratro. 
ti-Pouco (li-poia das 9 horas, 
du o pano(), a distin la troupe 

rnusi-cal, sendo acolhida com es-
Irond„sa e prt,lu Y11a salva, de 

patinas, fez ouvir o liyhino ala sua 
Associação, ext,cutandn a s"guir 
Ires mIIII-sos Ire,-hos de seu re-
porturio sela,_tissinr, que arranca-
ram (ln nunlertì,o publico que os 
esentava, estrepitosos e repetidus 
applausus. 

I)'Wit dirigiu-se o grnl)o e seus 
dbl%l res para casa do sr. All)erto 
de Jesw,onde Ihe• atava pre,,ara-
da urna bizarra hospedagem. 
No domingr, de manhã, acompa. 

ilhatlos dos dignos piresirlenle e 
cumrriandante dos no ssos Vulunta-
rios, srs. Antonio Pereira E.teies 
e Ayr(is Duarte, foram cumprimen-
lar,_o presidente do município, 
aticturidades admini>trativa, jodi-
cial e militar; associações huma-
nitaria de soccorros mutuns bar-
Ceuinense, c,onlmercial e Empre-
gados no Commerci% tuna barcei-
lensp; correspondentes de jurmis 
e imprensa local; drs. Loiz «(,-
•aes o Cirdoso e Silva, u o snr•. 
Abel Fiuza, recolhendo para o al-
moça, certa da 1 hora da tarde. 

A' porta) dos differentes eava-
&Arns e curpwgões os Zuavos 
tocaram sempre o seu hti•mno,sen-
du as redacções a trais disttny C 

das cum a visiia pessoal du sou 
benenionto presidente, u sr. Ar-
thnr Perty, que lhes deixais car-
tões ta)tn a seguitim puettra tt-
genda: 

OS eZL AVOS PORTEE\SES» 

NXO TEEM Poli FIM COmbatar, 

SUa divisa L s6]tES'rE 
INSTRUIR E BEM-FA7.EIt. 

A's cinc,) horas da ta ,de vieram 
tas Zuavos para a as- o : gmi dos 
Banib• iro Vulunâmia, e, delmis 
de feitos os rumhrimentos do ps-
tylo, nabiraul, por maior c„m+no-
didadA pari as saía: do a. JW 
Lopes Varela d' albugnergna, oM, 
de novo o gngu musicai :e fez 
ouvir, denotando o grando apro-
veitlrnt n:o colhido nos breves me-
«s que coma de existe wb. 

Agi foi-lhes servida,pela asso,•ia-
ção dos Rumbeiru , qma taça d,• 

champagne que (leu eu,10 ao 
muitos e enthusialsltrns 1-wn,tes q,)e 
se irucaram, pile pari: ti , .,mr con)-
mandante c presid ,,,!w da d'recçuo 
dos volunurios aos Zuavus e seus 
camaradas, de Braga; do anrivel 
presidente da curp , rat,à., AAwntla 
aos 13umbeiros povo da B'Ircel--
los; d'n(n Ztlavo 13 darnais e iin-
prensa barcellen;p; d'am bouthei-
ro, de Braga aos seus , nll, „a: d'a-
qui, Zuat'us e imprensa Ideal; d•' 
nosso wmpanhein) ale rNdar,;ãt=, 
Antonio d'AZevedo, .(,tu noille d'i's-
te periouleu, aros Zuavo: e Irim. 
beiro>: e do sc A~u ale 
ao sr. Jose Lopes e familia Estt'-
ves. 

Voltando, seguidamenie, o gru-
po musical a exerular , s ~h ares 
trechos de mus ca alo sou :tl,rrt•ia• 
vel calhaWgn,ht uv% Cambem. uma 
sessão reç,taiiva em iluo tnmarim 
parte a',guns zuavos e o uo su co;-
lega Antonio d'Azeved;,. 

Seriam 7 horas gwmdn se o-
raram, vindo a esta redacção obre 
quAr-nos com mais fim numero 
de musica e, partindo dSq$ em 
dirercãu á casa do sr.:1lbertu d 
Jesus para •jantar, o qual dec.,rreu, 
com franca jovial:dade, em coui-
pleta animação. 

A' noite esliverartl ern casa de 
srs Abel Eiuza, onde se dem ,w=•a. 
ram até alta hora, mntivp, porque 
não puderam corresponda r ao cnii-
vite dal troupe dmi-natica Baptista 
,Machado. 

No `dia seguinte regressaram ao 
Porin, nos cnmb-os correio. da 
manhã e das 4 e íS ala tarde,dei-
aando-nos a grafa rectardação da) 
sala inolvidavel ridia. 

Aqui lhe reiteramos os agrade-
cimentos que j.i, pensoabnente,lhe 

fizemr.s, pela penhorante gentileza 
com q(ie se hi)attsrani para curn-
nosC'i, ofiereco,idf)-111t?j e>taS das 
preteoiosas quadras que a sua 
Icuerida nos soggere: 

Traduzindo o eaathusiaig))ao 
do sentir dos barcelleases, 
saudamos n'um só bravo 
«Os Zuavos Portuenses». 

«Troupe» bizarra, d'estudo 
que nos sottbe embevecer, 
pois, da Arte te„a por divisa 
«Instruir e bem fazer», 

CíA1è)CZ1Ç5 ≥i—Aca11 a de ser 
coiluradu no ?." haíall)2u d`infan-
ieria 20, ag"rtellado vi=sta villa. 
,) IWsso pr'esado amigo e pA db) 

,r. capitão Domingos iiell,tza da 
Cola, militar brioso e cavalheiro 
sobremanára estimavel. 

Waqui aprese-niatnos a sua ex.a 
as ❑ ossas cordeaes felicitações. 

AssetagW4n1 .ẑ Miret'1Ie,_vise 
—alas ultimas segunda e 3.3 feira, 
o in-igne adivint)a4•ìor du pensau,en-
to humano, Manuel Pacabento e a 
troupe da sna direcção, c„inpnsta 
ela uotavel ovmnada, sSn,' Chia-
t'Ini e dos conceituados ` profeas0. 

ies de musica du ítoal "lheat-ro 
de Madrid, srs. Chiarfoldini e lie-
dondi, realisuu, no salão nobre 
d'aquella casa de recreio, dais 
magnificas espédacu os dignos dt, 
prott,cção beta ma:S benernerem.e 
tio que agnella que lhe renda u 
pubitco hareeliense. 

0, espeetaculos eompnzeram-

sN idermàmhmente, de dois nu-
Meros de gy'rnnài , uca, trab illl d ,s 
bera tr r,pezi,) e arg„alai,, varies tra-
ch(s de musica e dacimosa e per-
feit,ssirna adiviuh.)çã+, ívo pt,nsa-
mento qua varu)s espectaduies ex-
perimentaram, obomw a tnWs 
••nrnpleta •atir fação. 

;a2;a;. ira f3 -A Gamara mnn•-
cipal, t,.m sua sossão du 9 do cor-
rente, nomeou llscai ( los t:antanei 
ros deste n;t:nic A u >v Fran-
osro ›À Wi t-= ia de Fari. 
El2Hssanionío~—laia Sua Casai 

dai íNt 'EC .;,sxlatles, Cio 

Mu-se, ❑a qaurta- fora passada, 
a W J. NIMi~a l'uut,r, Cunitr-
da do srs Ju_é lwp" Vaido dãl-
buquerque, aro ):; u. ase ata csmars 
municipal deste concelho. 
0 radaver da finada sgWwra f•=i 

transportado em asÀon , sl)oU, 
pura lwb,ta,, nu curnbuio correi) 
de quuita-faia, a. 
A toda a !.imitia ci;lutada^, 

n sso per me. 

r; tabeledniento de fazendas do 
nossa; airíag t OCI t,inckt,0 carmotis, 
acaba de chegar uni carddis,tmo 

.urgido ale calçado (FaguZo pa-
ra h ,iuein, senht)ra u rreatiç:t, es, 
colhido pessoabnen'.e por o novo 
am¡tTu wn urna das int'ihows fa-
bricas p,irtttenscs -

UecUminC,ndinios, r0i' ' aos noS-

ros le,t:,rei nina \ isita aquCUOCV- . 
tabelt•c±mento. 

'•IaL•Qs•c•—1 oi no rabi);)d•t•l 
cum a—«_Tlorcadurh,I ate Vai flor, 
U forn)o:o f; eiPenCi•,natnlf,' lima 

do s••ml)re leinbrado escriptor, Pi-
nheiro Cha,,,a, cmm? já 
~Co do n,it.ciar, ,i esp~ it -

I„ ivài.ado pt•la troupe 13VUsta 

lladi;idi ,, rim facur i,•) co`r,• da 
symp::l!)ca Associação tios Bom-
betri ,s Vulnntal•io•. 
A' pnrta do ttleatrn tncgu a 

h inda cl'a atlella íleo+ .per la corpo-
raçãu o no ltrinu› do cspr.. Uni-
H, cunln 
exhihiu-sp o apreciav ,,i Grupo Uu-
sical dos Zuavos Portuenses, qaw 
foi muito appIaudido tio finai das 
Iliffeircntcs peças qu•' es ,,cctoo, 
com primorosa tSrrecçãl ,. 

A casa bva á cunha. 

—No dombgo sahiu á 
—«A Louca du Wile»—lonrant7o 
todos os artistas que tomaram 
1 parte ene tão corntnocepte peça 
dminatica, spgurat enuse bdosa-
mente rio regular desem;.)tsnho que 
de seus pai)}•ts beuveranl. 

ftatnalh, 10, tpl Iau1.: os. 1+•ri] 

desagradado tia duseun,W ,mnia tio 
•estn e eaan,,Tero cm titd,) qae 
e.bìbe, prt>7cípalml;tlte, no sibilado 

gma 
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houve-se ilisereto, 1Wilecend•) as 
l)Affias que, fartal:)entr, 1110 di,tri-
1)uiram, como aos dentais alteres 
e actrizes, tias quaes devimos es-
pecialisar ürêa e Lucinda que, se 
esquecermos Baptista ;ilachado e 
0 r)t.!ssO tão conhecida e estirna)vel 

falceto como tenta m1U0ar a voz, f ções, '20 rs Corpo do ; ornal,ri0 rs. 
Os ;rs. assignantes gozam o abati-
mento de ?:i o/0 . Ànnuneisun-se as 
publicações litterarias, cie que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção - Rua 
Direita— para onde toda a correspan-
dencia deve ser dirigida fralica de 

Fernandes, são as finuras de inais porte. 
emnpetcncia artistica ala compa-
nhi 

0•tbealro estava re; leto. 
---Quinta-feira fo,z o seu benefi-

cio u actor Fernandes, obtendo, 
corno era de esperar, aUentas as 
gemes sYmpatbias que aqui W 83 3 

e a que kni jus poios soas rnere-
cli'nt;ti[l1S e pela goot lega lio seu 

porte, numerosa cuucoucuoa de. 
etipeetndores que elo deixaram de. 
lhe denionmisr a grande esumi 
em que n curam. 

Cantaram-se a0, dia„ões de 
chavesn, peça applaudidissirna 1 
verdadeira fonte de gargalhada, 
para as quae-s ntniio contribue a 
natural ;Traça de 1+1% Ganimedes, 
Cu] que tão galhofebsineido se eu-
caruou o moi apreciatel artista 
benefit;iado. 

Apreen[ou-se, no principio, i 
tuna bar,-ellense, que foi ouvida 
cora geral agrado, logrando os 
muitos applausos a que tseinpre 
rena jus peio primor coei que em -
cuta as beU" peças do seu já alui 
cariado reportorio. 
A st',nir disse corri muita graça 

o mom;logo—«0 si. 
Augusto Soucasaux, imi)riri)indo-
Ih' toda a comika prosapi.i que 
tal peça ret lama. 

Pina cas,i e grande animaçio. 
0 actor herriandes pede-nos pa-

ra registar aqui a suar indel1,vel 
gratidão a turfas as pessoas que 
concur reralrl Iara o bo samwmo 
da sua festa e, ainda. ai) numeroso 
publico flue tau o o applaudiu. 

—Para hojs an+ uri - ia o drama 
em 3 acros, ale Aut.++(isto Gcrraío— 
at) Viiiã. » e a ronw(lia r)ul 1 acro 
---a0s ti'r,s boma"-z'. 

l,i!+ du Jant ir<,, rim g1oi'o de mo-
ços portugueze; empregados no 
1,1,1)[rii'i'cÍt). t'tirlilinCtanil'ntt r!iSn a 

A:,suci: çio iluo)anitaria tilonsiobo 
di+ Alibuilnerilue, !' onstituiram)-,t' 
eu, conunissau 1+ara oll'!sr('eei•err) 
um estandarte á ui:ruiç;ro do 
cc_Zdama,turn, que, b,eveinente irá 
ao Bra•r.11. ( i e 1antla+'te, iloe •, de 
sela amo c 1),wilad ,. 
a ouro e praia, e i; dmr.n:ulo á 
r,int5ca d:) coorrr.andan'0 do n:itio. 
A cuinniissão oM.I.Ut,0 a I)residen-
cia ao sr. Eugenio Stiv,'ira, que 
aecc:t i+u. 

Desde 1 de } iririro a(e 23 ale ages• 
ui ü'er , anue,, (wnmruit'aavse lia 

Leira ( Afrl"V f;7 ca st'ntl ,+ 3 
de iin deirn, 87 ale zioro e rnad,, 
;a 0 i uP t+,l.+, destinando-s0 Li2 
a ilabit;iÇU S, 31 a fins coinIMI.U-

ciaes, a rf'pai tit_õ s publicas, S 
ïii'in:EZt'!)^, '1 if fabr1(t , de 

ç io e l a tavallariça. Idas babila-
ções, 21 wã" de sor ingt)m=, 27 
lie e,irrnreir+ s e 2 dto indiconas. 
«o i nhon.Beipimrt'cen,n:i 

N i,inha t rifa o pe-
rwdb , « 0 1lrrl. que roBlinua 

ni11 [anilo no parido liri ,gressista. 
E, , eu director r. tedart„r prin 

cipal o nosso arnig i, si% li'+d ri u 

'ferroso, correli;;iouario dedicado 
e fervoroso; que tvrn posto a sua 

rriteliigtncra e act.itidade :) t) sPrtl-

ç) d:) parti)):o, presizndo-lhe va-
lioso concur,o, 

F,1(itan)os os progi,pssislas ale 
i' autalicÏin e o sr, ttodrign > rro-
so pelo rt'ap me! itncnto d'aywIle 
s,rnanartu com tão est:'arccida e 
cri,eriosa redacção. 

1  

Os l)reros dos cere,res /)ela 
medida air9.tljr,ito 4l1t1132) 1)t Ma -

doWesta vida., [orat)l os seg).lila-

les: 
113i.1/to branco 
Al~ amarão 
(,'t Weio 

grilo 

Imijão branco 
a aInarcll o 

nr me /lo 

rir j: Sflo 
frtr não 

a preto 
monteia 

a 

a 

460t• 0 
li 50 •• 

00 

8"ao 
8:ri 0 & publicação 

740 'elo juizo de direto d es-
960 ta comarca de 13..lrcellos e 
700 i cartorio do 5." oficio--lIat-
581, tos—correm e.üto,, de trinta 
ouo dias a contar de. ultima 
1009 pubbe,-, ão no • Oiario do 
610 Governo» a citar Ignamo. 
500 fillio de Clemente Ctoe 
700 tie Faria e ale Maria do 1•a-

troc;inio de daria, viuva da 
freguezii4 ele Siso flore to de 
Fonte Coberta, ! lesta mes-
iriia cornarca, naas auzente 

ria freg uezia de Oliveira, fo- i 1I nova colleci;tro popul-,r i N7ovv Z;<nae 1 eZ. 5.a•­n 
reiro, avaliado, com deduc-
ç,to dv foro e laueenaio, em I9 
32&-2ú reis. 

Sito, pois por este meio, 200 gravuras de f ix 
citados todos os creaor'es in. Etriilio lirch laourg, o aut:t+,r da 
certos do executado para <as 
sistirem ,i arrematagão e ele-
¡duzirem o seu direito rio 
praso legal. 

Pnreellos, 5 de outubro 
de 1897. 

ler'il;quei a exactiJão 
O Juiz de direito 

M;rtl.(mdes 1>'rni)a 

escrivão , o W , U •IC1U 

Antonio Pererru Anew 

-wm 

Vende-se a cisa de doas 
andares com quintal, sita 
na rua Nov a de (S. José. de 
esta cifra, pertencente a D 
liaria i3enevídes. 

Quetti pretender falle corri 
a mesma. 

ein parte incerta nos Estra-

dos Unidos do í3t'azil, para. 
no praso de 10 irias a c ,niar 
da citação findos os trinta, 
pagar  quantia de ` 259 f ü00 
reis que o resino na quali 
dada de refral:m-ío do exer-
i cito teve ao Emita io, por as-
I sim ser julga,lo em au den 
de ?0 liei ie setembro da 1896; 

AU r% sois peca de quo quan•i.o não 

A casa do e-,rn.° sr. 1 et 
pando de LIagalhães, si-
turadü na ruía de Faria Bar-

villa. 
solicitador 

ASSIGNATUBAS 

I3arceilus: triniestre,300rs.;semeslre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 30O rs.; semes-
tre ï•,r) rs. Erazil: anuo, `_1:300 rs. 
;;.° avulso, 30 rs. 

PV u1,tC•al,,õES 

znuncios; ! z:llz:i, 30 rs. 

bos, desta 
rapar 

Oliveira. 

com o 

A1;hE A--i',1Ç 0 
?.a publicação 

No dia 1 do corrente 
niez, por 11 heras da ma-
nha, à porta !;o tribunal Ju-
dicial d estia, vida, por vulw 
de da execução que o Banco 
Ia i,•arcellos inove .a José 
Joaquim foreira, da fre 
gueda da 1wm w tem de 
t'.ntVav eui avlsn)ataçaU U's 

seguintes 
PRÉDIOS 

Casa terrea com commo-
dos para hab.tação e junto 
uru eirado de terra de lavra--
(do coni arvot'es acidadas, 

eúvles, col?erto e eiva e terra 
de inatto com pitiheii'os; tu-
do sito na freguezia da La-
ma, no lugar do Cor queijo-
so, '10C'eiC'O,avahad2l, corti ) t3-

d ução do foro e Iaucle til io, em 
1 ti',:I$U25 rs. 
Bouça de, inatte cone pi-

nhciroL, sita no rijo -1,0 jo-
gar e freguezia, 'foreiro ova.' 
liada, coin dedução do foro e 
taudemio, em 21§810 r•eix. 

Ca.aupo de terra lavradia 
com arvores avidadas e 
agua de rega sito no logar 
de Azevedinho, freguezia 
de Lliveira. foreiro,avaliado 
com deducção do foro e Liu-
demio, em 456 500 r,'is. 

Lameiro de terra livra-

pague nem nomeie bens ã 
penhora dentro to rnesmo 
prazo, se proce,ier a dia nos 
que fer'ern nomeados pelo 

, 
Minist.erio Pubi ico, muin 
t:o a ex6cut,ão seus terta7os 
at tmal e com custas feitas 
e que se fizerem. 
d arceilos, 6 tie-outubro fie 

_tini. 

Verifiquei a exaeúdã% 
0 juiz lie direito, 

lrerrt.tl)ltles 13r•raya. 
0 esm i-,°ã.o cio 5.° ofiicío 

•ttttlrl,;lo 31,,atos Lo p1,, d' Al 
r;teitla (105). 

AP. P. o R, E- S - p :EtIftl E» 1T 
Poli 

ALVArZO PINHEIRO 

Lyricas -p?recetl)das de zuna 
CLr)•• 11̂ IIB•üC10 do abaliswi3 ) llrls-

«luirt(ncr,ra dv t4liitlUu!', n U pie- ; consulto e 7iotcljel honier2 de lettl'as 
tosa ire ser apresentado aos leito-
res. E' s! m oon % lição o Rei dos 
Romancistas Pü_pulares. N i tt ,, m-m 
couio e'Ie sab' t unutias'er, agílar, 

o exot.° sr. 

M. t3ODRIGO íjEL-T OSD 

UoI v01111N.'3 de 17 •,• pug. e' ?72 oYlti-

inlpre.ssiunas atd áa lagrimas v , ri mo papel de lis)hoe i(l,rlstrado com 
btico fiel que devoi a us seus i ° r ~lo, do auctom Custo 500 rs. 

Pedidos ás princt))ries lUrar'ias 
utauces. ele; Lisboa, Poi-lo. iJr•tar¡2C 6'iartna, 

Depui5 t,a u Mi.o ex«1ordin:irio 
e ao auctor-- r; po•era ie. 

quo obtmsinns com a a'(:imtin gra 

lio Nli;ti)ju)l›, f,ers imi exe mpures 

quasi es:;!,t~M .6 u ineerno 
escriptor ii;!$ 

SUCt:eiàt) í'gUal. Yão,  h.'j,l:)n1!,S pois 

eu) adilu:rir por eiut•ado pogo s 
tïadi.)cGio do st`ii i)itnno t'a ,rnai co 

A I)'ºraaMa cios pob)•as 
que vámos Imbim ir en) edição) eu 
plendid.t, seiu preeedentas corno 
barateca P iilu,~ rom 

20,) WAVIMAS 
do mais sltu Uh r artisIn:o: 

«A IrinTiAnha dos 11;1b~ eu 
ineçará a Imblita.'•sd na pr•tn)eu•a 
,emmw de jimbu posmw. 
Todos us =g;santes tu~ di-

r%ito a dois brindes, rxtraordin a. tantos antros o tem provado, estas 
cio. trabalbu ìi„ c,iur.,t,pi;•)o , ag)las sito I=3MI.rs§11H11 s iro trala-[rtistÉi a, altar:vos ao conterpido Co 9Pi 1110 de, níu tas (1oCNfws da perle 

iiia —A partida tie va;c„ li,) Ga- d:,; r;la,rrrt%iti.+rne, tdo aparelhai ,*s, 
suei para a In ira, e a cì)erada ire plratorio e&w oMãos da. digeslüo 
Va eu da G!tila depois de ter dts- usadís é:►i bonho.4 d'8!)lrrrP,r'SizO, de 

coberto a India. citava, dttclres rtterr)auterrle, erra 
I raderneta de 3 r.,il)as com 3 ii;rbalaróes e pstlrerisações. 

;gravuras p, r sei gana so r028. Carreiras diarias de- ilavice.',los „ 
4ságna-sc desde já na (Ma p7)-a as Captas. 

Bortisntl=li)4 131_[*==73, flua Casus para alugar, a pregos 
Garre[[, 7 Lisboa. rrarlito ))aodi•'ns. 

G't))•re)n dictrin. 

lU.kG:iLti:lrS PE110'IU S 3Ç'lbelec;níento bem, montado, 

lendo um gerador de vapor parra o 
d at .UU1r»zento rias r,guaw etc. 

°• •••• `1p e' fl°•;i• saci •• -1ledico de rombinartlo coei a erra• 
DISC APUn- r,)'e•rt. 

ração :iucacoerr'cial 'sl%r-c%it►ria berra .•t ril(1í7. 

ibtturt+s=Barros e C.• 1'crra 9u;:ris esclrirrciure)atos, 
Csct'ip[orìts—,bua do Arco do Balli rióir -(ro 7W0prrelario 

ilurN ? 10— Lisboa. j C lia ISC)tff••'7 COIdRI:l:t 
ndiçóes al'asss iixtora: ljtl)'CC!l03 & 

•i IDr,•iì: :£• tti3•:2fi• Q•fA 117'1".opa i••k.• 

JïìAva Gbfii si"• 5':l•a'GKi y f$ s R"%tt 

Rf Y. •1í , lie. U ' t.0. 

e ¡ice f: 4i ns, ele. 

tt3`til.fid,•:.c, ï•i•` •tiút•/a'..•,1,F1i:•;•Y3. 

Citt7g38 artilg_rs ou V) ode , -lias . 

U.,,la até duas atiras tiil po„nada 
r d,,igrosa cum piia1gaer pessoa 
que enha esse sn•i iuter)to. 

Sé diicidaui tlo botrt resultado, 
podc'na p)edus 1wrquèi gralaitamen-
ie 11..e será etrtrrgite urna ainostra 
perra d'ella ('aa'rer)l ztso. l'aut-
berra se vende, ent fáarci.11os, sia 
phartimoJa da iVisericord a. 

<;Uw a t2'ãtZít > 

['iJriLitGn(::1t) lttii\'l.F.\:1 i. 

Editor: Libanw d:) Sil•B = l{lia 

do di)rtr; 4'1,5, Lisboa. 
dia com arvoros avidadas, - AsAgo,turas: Serie ale G nunle-

r; t cìenutnina:la de n• uride sito ros !a":} adeat.tad) 3i•i) reis. 
xl tel)eU- 9 1 ° y 

DE, 
v:•iirs•ra •i;:3•• o cútº •:al•• ,agi 

Estabelecimento brrlwia- e ltutlr-oihe-
raplc0 no (fuin;`a do Ergo (u 
ïã,il. de La)'cello5) f:')sipreza gu-
ctorisada pelo governo-- Albina 
no 1.° de junho 
Aguas: H ,po-sal; na—Bicarbo-

natadas—Coorctacas sodicas — Ci-
lzclosas AZ04 ADfAS—SUL,IiI-
DRIG S—INALTLRAVEIS 

C'o)no se depre.'lende: rla riqueza 
e especudidado da sisa, mineralisa-
çáo e a e:rperímwia ct, sesseiva. e 

i 
A abra constai w d0 JJ'J paginiss 

a pp,oxunadnmenw, e 
b-Wa ein lascsculus sumanaes de i 
iG paginas, 1)lild:nt)er)tL' rir)i)rYì;3s 

na acreahta üa ullì : iria de Alfrrd ,+ I 
da vraga, custando cada A .' 
cicüt+) a ta)odica gnantia de S3 r, • 

i'ws os as QUa•)tes da 1iri,en,- sn 0911 prrpez de linho. 
cia a remexa será feita Ia % U[ Prt'ço• • reis 
:,tnanatltii,sstr„ franco de pnrh•, a! •' e•rz,lns n Ict;ristdo Casta, Li-
q sere et)viar atina impiiriailei;t. a'reirn lsdrlor—t rrgrr. 

> ne•G;fia Do inesuro tuicio,,: 
_  (l)orrrtelo) a c)ttr'ca' ato 

1 

t, : pre!o. 
111, 117E   1 f1 v v :1i 

vi 1. L). urhad;)s l 00 (,'1rr:strs) e)ïi i,relxt)açr-ro. 
,'sede-•e ti;,s prioeips!'.< iitr:i-i   

i 
ria; e u:) 1 i r,•t•c) E: colar lstiis ur s p ►. ;1 t s••,  
dt, grui e li.', b'iaga. j i•_•3•iR;lti+J C•ti•ãiriiv•)t4 

As pessoas flue desejarellí meeber 
j'.•om ïUmmite e co a maxima re-•••••5i•a•,I i ta 
galariJade,. qua qut r jornal ourcvista 

0 ulellltlr jornal de ra,luras qn.) 1 estrangeira deverão dirigir-se á as# 
ti,tl) no Amsu pai z. livraria e agerieia d`2,signaturas, de 
Preço: ï 00 reis ttlesluit.a Piméntel 67 rua de D. ,.ço. siuitt) i i > > 

x St;suc:Crt i;js);lt) a ti'c r.; 00 -- t'órto. 
Trimiuiro DM) « fv pie-,)na caia satisfaz no praso 
:• nimo riculmi 1'10 a ide i ou 3 dia:; qualquer enconunen-
Twka os petLh ire a::,.ignatuia da de Uv`- o:3 pul)lieados lio estran-

atsotiipugwdos do seu geir,3. pois te:ii eorresponden-,ia dia-
Impi ,tt•' seiImpi ,tt•' e dii'a,rldt ,s ,i a l:trlr)iRtr'11' o ria c5m as principaes cidades da 
da « l rnpreza tlo Europa, fornecendo, tar_9hez: sem 
boa. L. do foço Nuv4 E l,[ur, 4:ae- atigmarito de preço, todos os livros 
tanU A.bCi'ti) da Silva. naCLaU1e3. 

_`="0uidade l,ille"aria 

C t js i'QS 1.11):1 

u07,9> 
tl'ri:aciros reiscsj 

Urgi volt UM de 1U0 pag. hPpres-

R L PHOM \P 
DE 

3 

Trabalhos todos os dias desde as q horas da manhã as i 
da tarde. 

'f ,+ C.-ira ,u o C.R1] o• COM ris 

in-Pvetr'atvs alr4--_»a✓0is' eY1 tam1,111h0 natural a. 5:000 rvisl 

1€¿•f L•i• 4•GLL JR éS`5 •eJ 9' yry 1• - Y•1M1ci ç°••t3 gS, tÍ•.•S 

M I` DE 
a todas as p~as q  G retratos gabinete ou 

Drotrierad, teexr; direito a , , 
Lrr)tta crnil•lia;iro e771 tariïanho n'itu;'al h_•r 2 '400 reis:d=t 
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ellDá '€ A NíI 9,i Dvili SEGUIAS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade lirilitada 

CAPITAL 2oo•o0o" 0000 e•eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio aturo de bomis aos srs. segurados 

Esta companhia ef['ecttia, seguros mariiinios e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades impr)rtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Snnt'Anna, 6'2 e 6•. 

Agente em Barcellos-- Eduardo .Ramos. 

3X . • 15, ILi x 
;a 

MAGNIFÍCA COI.LECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Ed Irão de Icixo 

•100 reis cada volume_ 

De 32 a 64  paginas, composto 
em tllpo bastante legirel, impresso 
em intigniftco papel e illustr•ado 
corri uma esplendida plzotogravztra 
em papel Couchet!! 

100 reis cada volume 
Brochado, eni rurnrato elegan-

lzssimo, coºtzp. ehende?,do uni con-
to oiz rornat:ce completo, original 
dos gnelhores escriptores livres.toes 
como: Rnbelais, Josinzts, Borrado' 
e outros!! 

0 terceiro volunze, que jd, se acha á. retida tias livrarias e Izios 
gues e livrarias, itituida -se 

PASTILHAS GENÉSICAS 
Vo prélo: «Comno se depennrttrt patos» 
Recebem-se assignaturas na Piza das Salhadeiras, is 

LISBOA 

PHA MA CIt1 
DA 

%canta e Recai casa dia miscricorslia 
DE 

CAMPO DA FEIRA _EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— MES DUARTE 
Pl-armcceutico de l.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, tecias elasticas suspensorio 
de madeiras, therrnometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e atuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALF`A1ATER1A 
—vr— 

J©AQUIMI BARRGSQ GE MATTOS & C.a 
li- 0— Largo da Porta Nobre- 4li 

U: ,1k U C I!: lf.1.49 b 

5DZ2i12 -2 Z) 2 

A 

Rita de Faria Barbosa— 
!Y.° 40 a 42. 

TEaitor re•pp0nSaa-ei. 

JOSÈ DA SUA ;1ACIEL 

ll•l.V:til$:tti•il ••d%!Ii`.IEIìt`,!€lt••L1T 
DE POIITUGM, 

iParte continental e insular) 
De•ignaudo a popuiação por dis-
i trtctu•, concelhos e fr•eoní zías, 
a superficie por d;strictos e con-
celhos, ele., et,-. 
Mencionando todas as cidades, 

•illas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão jo-
[lictal, admiPistrativa, ecclesrastic•t 
i e militar, as distancias das frNgu'• 
z as a, sé[les dos concelhos, e com-
prehenilendo a indicação das es-
t;içõos do caminho de fprro,postaes. 
telerraphieas, telephnrir•as, do se,­
! ,, iço de emissão de vales do cor-
reio, de encnmlrrendas posties. 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc..ete. 

ls.a1• U. AL. eive 
Empregado Elo llinisterio da h:,zenrla 

1 volume com mais & 800 ,r-
einas, -1;600 reis. A` ventia nas 
principaes livrari as, e na a(lminis-
tração da ernpreza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e Cif, Lisboa. 

Os proprietarios d•esla casa, participam nos seus estimados 
treguezes, e ao pni)iico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José il,,-oreir3 da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-centra mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-

Apparecendo a
 40 e25 de cada 

inez 

A 1101U i1LÍU ABBA 
Jornal das Familias 

Contendo os ultinros figurinos 
das modas de Paris. moldes de 
tarnanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, rownces, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam 0,e ver (com figZzriºzos coloridos) 
a visita de, seus estimados fl•eguezes e de todas as pessoas de Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
bom gosto. Semestre 2:-100 j Avulso 200 

2.a edição 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor- (sem figuriizos coloridos) 

lido para a proxima estação de inverno. Anno :3:000 Trimestre 850 

Semestre 1:600 1 Avulso 460 
ELEGANCII•, PE iFEIÇÃO, ECONOMIA. Assigna-se e vende-se na Antiga 

Casa Bertrand -- José 13astos--Rua 
Gran+4e sórt itlo rio picotil,,os, cilcv iolr•s c c. ziti:iras' Garrett, 73 e 73•--- Lisboa. 

ADIANAGI1 flAS N'Al(ILIAS 
PARA 1897 

4.° anuo a"e pzi: lic:ação—preço fcao reis 

bltil e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo umi grandt, variedade de artigos relativos ã iiy, iene tias cre-
anças e orna variada collecção de receitas e se•rc•dos fatíli-

liar•es de grande utilidade no uso durnrstico 
rlcozzzpcn•hado de um lratado relativo d Cosiatha, t egetaliana, segun-

do o regitzzeiz dietico de Luiz boline e de varifrs receitas parti o 
t? atavzeiito de algumas doenças pelo mesmo sgstetza 
Pedidos, a Juàu ttumanu Turres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

AZ XA, 
PARA O ANHO DE 1897 

onlendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções huutoristicas, sat}'1•icas, etc. 

Dirigido por=-1,,. A. are_ X32:?4a3s 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 190 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 8S=LISï30A 

D 25 C 

—X— 

JULES MARY 

0 REGIBIEV̀1N§TO N.° 11,• 
folhas e " rgr.aviniras .a cores fio s• •. 1Dmn• ser >t.asn:a 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da ,,Joeira i(aln-aes-
riaca. Da unificarão da Italia, ❑o que foi auxiliaria pela •ranç:;. -100 
Uravuras de Duriki ímpre•sas em diversas co res. ].a parte— Casada 
á força. 2. a parte-0 Sargsnto Tlziago. 3. parte— Caso de morte. 4.1 
pai te—O conselho de guerra. 

Brinde a todos us assinnantes: Dois lindos chromos represontan-
() o combate de Coolelta e o quadrado de llarracurune, 
entram ris figuras ceais proernin nt. s d`,,sta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna se desde }á na 
livraria do editor e eM todo, os correspondentes da etri,!reza. 

F.(iitor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Itua Garrett 
—LISBOA. 

nus quaes 

EMPREZA LITTEBAR A LISBONI NSE 

LIBANIO & GUNHA 

Lm Começo de distribuição 

Traducção de F. F. da SILVA FIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
40 re:s—etadira sd5caisesra •o s eis 

Romance em 2 volumes. 0 preço da abra completa não Fxcedeià 800. 
Editores=l.ibanto a Cunha=Rua do Norte, 4 á5=Lisboa 

No prelo 

'Y 

EVANGELIZO DE CONSCIEitiCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Littera, ia LisbonensP Lihanio e Cunha, R. de 
Verte, 445, Lisboa. sede prmisoria da Em!peza. 

No Porto—Centro - de pohlicações, rua t1 S .• t;:rthartra;2c3 r 231. 
l.m Coimbra—A,encia de Negocios Uni•er atar:os da i1. du Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Autynsto. 

l•®u•auee original de 95CÍzo Cnls:a-as 

Illustiado com perto de 200gravaras e clirornos---Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

fio reis--cada sena:ana— GO rcps 
Editores=Lihanio e Cunha.-=•laca do forte, 


